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Introdução 
A cagaiteira (Eugenia desynterica) é uma espécie 

frutífera característica do Cerrado, com ocorrência 
preferencial na fitofisionomia de Cerrado sentido restrito, 
sendo explorada pela qualidade e propriedades 
nutricionais de seus frutos (Aguiar et al., 2009; Chaves e 
Telles, 2010). A cagaita ou cagaiteira, é uma espécie da 
família Myrtaceae, sendo uma planta decídua, heliófita 
seletiva e xerófita, sendo sua ocorrência relacionada com 
solos de menor fertilidade e baixa disponibilidade hídrica, 
características das fitofisionomias nas quais ocorre 
(EMBRAPA, 2007; UFLA 2008). A maioria das espécies 
nativas do Cerrado apresentam recalcitrância as técnicas 
de propagação vegetativa, com raros relatos de sucesso 
em estaquia. Apesar dessa característica de recalcitrância 
e da quase inexistência de protocolos para a propagação 
vegetativa é interessante observar que as espécies de 
Cerrado apresentam uma alta capacidade de rebrota, seja 
esta promovida pela estação seca ou pela passagem de 
fogo (Klink e Machado, 1995). Frente o exposto, o 
presente trabalho busca caracterizar o comportamento de 
rebrota em plantas de cagaiteira, o que fornecerá 
subsídios para novas estratégias quanto a propagação 
vegetativa. 
 

Resultados e Discussão 
Plantas de cagaiteira com aproximadamente 1 ano 

foram submetidas a diferentes alturas de poda e avaliadas 
quanto a mortalidade, formação de novas gemas, 
calejamento e velocidade de formação de novas gemas. 
Os tratamentos foram: 1)testemunha, sem poda; 2) poda 
rasa: na altura do colo, próxima ao solo; 3) poda mediana: 
acima da primeira gema formada; 4) poda alta: poda 
apenas da ultima gema. As avaliações foram realizadas 
quinzenalmente. 

As cagaiteras submetidas à poda alta 
responderam de forma lenta quanto a formação de novas 
gemas 30 dias após a poda. Quando avaliado 45 dias após 
a poda notou-se uma baixa taxa de velocidade de 
formação de novas gemas e uma desprezível taxa de 
mortalidade. 

Quanto as podas medias realizadas nas cagaiteras 
a resposta à formação de novas gemas não foi significante 
em 45 dias, porem ocorreu um alto numero de 
mortalidade, demonstrando uma reação negativa da planta 
à poda. Relatou-se apenas um calejamento.   

Cagaiteras submetidas a poda rasa reagiram de 
forma positiva, quanto ao índice de formação de novas 
gemas, com uma rápida formação de novas gemas. Não 
observou-se mortalidade e/ou calejamento nessas plantas.  

A formação de gemas adventícias formadas em 
tecidos a partir da rediferenciação celular é um processo 
que demanda alterações fisiológicas e moleculares, sendo 
que alterações no balanço entre fitohormônios são 
essencias para esse processo ocorra da maneira correta. 

Essa caracteristica em parte esta relacionada a grande 
disponibilidade de carboidratos e maior biomassa no 
sistema radicular das espécies desse bioma (Miranda et al. 
2002; Hoffmann e Franco, 2003). 
 

Conclusões 
Foi possível notar que a formação de novas 

gemas e a velocidade de formação dessas gemas em 
plantas com poda rasa foi superior aos demais 
tratamentos. O fato das mesmas não apresentarem 
nenhuma gema pré-formada, induziu a totipotência celular, 
com o direcionamento de fotoassimilados, não havendo 
mortalidade. 
Em plantas que foi realizado poda média e alta, pelo fato 
de já terem gemas, os fotoassimilados e todos produtos 
metabólicos produzidos são redirecionados para aquelas 
gemas pré-existentes, propiciando um fluxo difuso, 
dificultando a formação de novas gemas.  
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